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“A inserção social na sua localidade 
deveria ser um dado importante
sobre qualquer universidade”
VLADIMIR SAFATLE,
PROFESSOR DA FFLCH-USP

USP deve ir além da formação de alunos
Papel das universidades públicas não é devidamente compreendido por toda a sociedade

e funcionários. O restante é divido 
entre outras necessidades da uni-
versidade, como a manutenção de 
instalações e equipamentos, me-
lhorias no Hospital Universitário 
(HU) e museus, além de investi-
mentos em projetos especiais pro-
movidos por alunos e professores. 

É por meio desses projetos, que 
envolvem tanto pesquisas científi-
cas quanto ações sociais, que a uni-
versidade restitui o investimento 
que nela é feito pela sociedade.

Retorno à sociedade
Para o professor Vladimir Safa-

tle da Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da USP, 
há duas visões mais comuns a res-
peito da relação entre a Universi-
dade e a sociedade. A primeira en-
tende a sociedade como mercado. 
A função da universidade consis-
tiria em produzir profissionais ca-
pacitados. A outra corresponde à 
idéia de que a Universidade deve 
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As faculdades públicas são fi-
nanciadas pelos impostos pagos 
por todos os cidadãos. Por isso, 
um dos principais deveres da Uni-
versidade é devolver esse investi-
mento à sociedade de alguma for-
ma, como atuação social, pesquisas 
e programas de cultura e extensão.

O investimento na universidade
Os recursos financeiros das três 

universidades estaduais de São 
Paulo (USP, UNESP e UNICAMP)
provém da divisão entre elas, de 
9,57% do Imposto de Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) ar-
recadado anualmente pelo gover-
no estadual. Em 2011, o orçamento 
previsto para a USP foi de aproxi-
madamente 3,6 bilhões de reais.
���A maior parte desse dinheiro, cer-
ca de 2,8 bilhões, destina-se ao pa-
gamento de salário de professores 

prestar assistência social à popula-
ção. Exemplos são o HU e o Centro 
de Saúde Escola do Butantã. 

Porém, para Safatle, o papel da 
universidade pública deve ir além. 
Ainda que seja fundamental que a 
USP preste assistência à popula-
ção, é um engano simplificar o pa-
pel social da Universidade a isso. 

Para ele, também são importan-
tes as pesquisas feitas por alunos 
e professores. Mas há certa dispa-
ridade entre os investimentos da 
USP nos dois tipos. Este ano, en-
quanto os programas de pesquisa 
receberam em torno de 9 milhões 
de reais para seu desenvolvimen-
to, os de cultura e extensão ficaram 
com menos de 3 milhões.

Safatle acredita que a USP não 
dê tanta importância à ação social, 
em detrimento da pesquisa, devi-
do a uma preocupação com avalia-
ções internacionais que costumam 
levar em conta somente a produ-
ção acadêmica de cada instituição. 

Muros e a
 falta de diálogo

O muro que separa a São 
Remo da USP foi construído 
de 1995 a 1997, sob pretex-
to de aumentar a seguran-
ça no campus. Porém esta 
posição não é um consenso 
em toda a sociedade. 
“Não devemos construir 
muros, eles são a falta de 
diálogo. Temos que cons-
truir pontes”, diz o profes-
sor Alexandre Delijaicov, da 
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da USP. Para ele, 
a parede tem mais peso sim-
bólico do que físico, pois re-
presenta segregação entre 
realidades distintas. Além 
disso, o professor diz que 
o muro garante uma falsa 
sensação de segurança.
Sebastião, morador e co-
merciante da São Remo, dis-
se que, antes do muro, era 
possível chegar ao HU de 
carro diretamente pela São 
Remo, porém, quem pre-
cisar ir ao hospital agora, 
terá que fazer a volta pela 
Av. Corifeu de Azevedo.
O são remano é indiferen-
te à existência do muro. No 
entanto, ele contou que na 
ocasião da construção, hou-
ve protestos dos moradores 
que se sentiram discrimina-
dos ou prejudicados pela 
imposição da barreira.
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No dia 25 de novembro, alunos da 
USP juntamente com os moradores 
do Jardim São Remo realizaram a 
pintura do muro que divide comu-
nidade e universidade. A ação, pro-
movida pelo Fórum de Extensão 
da USP, foi uma forma de integra-
ção entre os dois lados, além de ser 
um ato simbólico de derrubada da 
fronteira que separa o campus Bu-
tantã do resto da sociedade. 

Maria Marta Cursino

Grafitando os muros pela Integração
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